
Pelo quarto dia, dezenas de alu-
nos pediram o fim dos combus-
tíveis fósseis e a demissão do 
ministro da Economia. Com iní-
cio, na segunda-feira, das ações 
nas escolas secundárias Liceu 
Camões e António Arroio, e nas 
faculdades de Letras e de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa, 
no Instituto Superior Técnico e 
na Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas, da Avenida de Ber-
na, o “Fim Ao Fóssil: Ocupa!” fez 
sentir-se em Portugal, mas com 
mais intensidade na António 
Arroio nesta quinta-feira. 

A ocupação de segunda-feira 
surgiu como “a única resposta 
adequada ao facto da maior 
mobilização que o movimento 
pela justiça climática já fez, não 
ter tido resposta governamen-
tal”, de acordo com William 
Hawkey, porta-voz desse núcleo, 
em declarações que se podem 
ler num comunicado enviado 
aos órgãos de informação. 

“Sabemos da gravidade exis-

tencial da crise climática há 
décadas, ninguém fez nem vai 
fazer nada se ação séria não for 
a única opção que deixamos viá-
vel”, continua, sendo que enver-
ga uma faixa onde se lê “direto 
à educação ou direto à vida?”. 

Importa recordar que este movi-
mento coincidiu com o arranque 
da COP27 (The 2022 United 
Nations Climate Change Confe-
rence), no Egito, onde Portugal 
está presente. António Costa par-
ticipou nos trabalhos da COP27 
e teve encontros bilaterais, ten-
do-se reunido com o secretário 
de Estado do Vaticano e com a 
vice-presidente de Angola. No 
passado dia 13 de outubro, dezas-
seis ativistas do movimento Gre-
ve Climática Estudantil invadi-
ram o Ministério da Economia 

(ME) para pedir a demissão de 
António Costa da Silva. O inciden-
te deu-se por volta das 9h30, ten-
do os manifestantes entrado pelo 
ME e lançado notas tingidas de 
negro, defendendo a total transi-
ção energética para energias ver-
des até 2030 e pedindo a demis-
são do ministro da Economia. 

A denúncia dos cada vez mais 
altos lucros das empresas petro-
líferas é uma das bandeiras do 
movimento, que já tinha protes-
tado em frente ao ME a 23 de 
setembro. Segundo uma fonte 
do Ministério, citada pelo JN, a 
maior parte dos manifestantes 
fugiu, tendo sido apenas cinco 
identificados pela PSP e liberta-
dos 30 minutos depois.  

Em março de 2019, alinhados 
com o movimento global #Fri-
daysForFuture, iniciado pela 
sueca Greta Thunberg, os jovens 
ambientalistas portugueses mani-
festaram-se em quase 30 cida-
des de norte ao sul do país, exi-
gindo medidas governamentais 
concretas contra as emissões de 
gases com efeitos de estufa. 

O comunicado enviado ontem 
pela organização indica ainda 
a realização de uma manifesta-
ção aberta a toda a sociedade 
civil este sábado, dia 12, às 14h, 
no Campo Pequeno.

O gabinete dos vereado-
res do PSD na Câmara Munici-
pal de Oeiras contratou, por ajus-
te direto, a mãe de Alexandre 
Poço, ex-vereador da autarquia 
e presidente da Juventude Social-
Democrata (JSD). De acordo com 
o Observador, Maria Antónia Sil-
va assinou um contrato de pres-
tação de serviços de “assessoria 
técnica especializada” em feve-
reiro deste ano com o gabinete 
da vereadora Susana Duarte.

Aura, um lince-ibéri-
co icónico para a conservação 
da espécie, morreu no passado 
dia 27 de outubro, aos 20 anos 
e seis meses, no centro de repro-
dução em cativeiro El Acebu-
che, em Doñana. Deixou um 
recorde de mais de 900 descen-
dentes, de cinco gerações dife-
rentes, segundo o El País. Quan-
do nasceu, Aura era um dos 
menos de cem linces-ibéricos 
existentes na Península Ibérica.

Seis agentes da Polícia 
de Segurança Pública (PSP) foram 
agredidos na madrugada desta 
quinta-feira e três tiveram de 
ser assistidos no hospital. A polí-
cia terá detido dois dos alega-
dos agressores, disse à agência 
Lusa fonte do Comando Metro-
politano da PSP de Lisboa. Os 
polícias estavam à civil e fora 
de serviço quando foram abor-
dados por um grupo de pessoas 
para comprarem droga.

Foi encontrada pela 
Polícia Judiciária uma jovem de 
15 anos que não era vista há mais 
de um mês e meio. A adolescen-
te estava à guarda do Estado, no 
Instituto Madre Matilde, na Póvoa 
de Varzim, uma instituição para 
a qual foi enviada pela própria 
mãe. A notícia do desapareci-
mento foi avançada pela CNN 
Portugal esta segunda-feira, dia 
em que a PJ terá começado a 
procurar a menor.

na, levaram ao aumento da 
afluência ao Hospital de Santa 
Maria. Ao início desta terça-fei-
ra, o tempo de espera oficial 
nas urgências desta instituição 
hospitalar era, em média, de 
nove horas e havia quem espe-
rasse entre 20 e 24 para ser vis-
to por um médico. Por aquilo 
que se sabe, o aumento do tem-
po de espera deveu-se à enor-
me procura do serviço de urgên-
cias. “Na última segunda-feira, 
dia 7 de Novembro, o CHULN 
atendeu um total de cerca de 
700 episódios de urgências, valo-
res em linha com os registados 
no mesmo período de 2019, no 
pré-pandemia”, lê-se numa nota 
enviada à CNN Portugal. 

“Este ano em Portugal, como 
na generalidade dos países da 
Europa e como já tinha ocorri-
do no hemisfério sul, houve 
uma certa antecipação de alguns 
dos vírus respiratórios” e, devi-
do a este cenário, foi antecipa-
do o plano de vacinação para 
07 de setembro, ao abrigo do 
qual já foram vacinadas quase 
dois milhões de portugueses 
contra a gripe e com o reforço 
da covid-19, como explicou 
Manuel Pizarro, avançando: “a 
verdade é que, com algumas 
perturbações de funcionamen-
to, que são muito difíceis de evi-
tar nessas circunstâncias, os 
hospitais foram capazes de dar 
a resposta devida”. “A situação 
é hoje, felizmente, bastante mais 
calma do que a que ocorreu nos 
últimos dias”, concluiu.


